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Dados Socioeconômicos

1. Impactos Econômicos em Roraima

A. Joint report (c/UNHCR/FGV/ESMPU, 2020)

• Press release (7 Jan 2020)

• Sumario Executivo - POR

• Mensagens principais: Impacto fiscal e 
sobrecarga nos serviços públicos

• Status

• FGV report – complete

• Update with WB – complete

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/02/FGV-DAPP-2020-A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano_compressed.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2020/01/07/interiorizacao-traz-novas-perspectivas-aos-venezuelanos-no-brasil/
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/03/A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano-2pg-Summary-Port.pdf
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1. Impactos Econômicos em Roraima
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2. Estratégia de Interiorização e Monitoramento

A. REACH relatório (2019)

• Evento Lançamento / Press release (30 July 2020)

B. Painel Monitoramento (c/ Mcid / OA / OIM, 2021)

• Evento Lançamento / Press release (4 Jan 2021)

• Blog

• Mensagens principais: Impactos da interiorização (redução da 
pobreza, crescimento da renda, acesso ao mercado de 
trabalho, educação, melhorias na infraestrutura doméstica, 
acesso a serviços financeiros e dívidas

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/07/REACH_Relat%C3%B3rio-de-Interioriza%C3%A7%C3%A3o_-FINAL_PORTUGUESE.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2020/07/30/acnur-uniao-europeia-e-ministerio-da-cidadania-realizam-seminario-sobre-integracao-e-interiorizacao-de-venezuelanos-no-brasil/
http://aplicacoes.mds.gov.br/snas/painel-interiorizacao/
https://www.acnur.org/portugues/2021/01/04/ministerio-da-cidadania-acnur-e-oim-lancam-painel-sobre-integracao-e-interiorizacao-de-venezuelanos-no-brasil/
http://blog.mds.gov.br/redesuas/painel-de-dados-da-interiorizacao-de-migrantes-e-refugiados-venezuelanos/
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3. Inclusão em sistemas nacionais: dados secundários

A. Integração Local e Proteção Social (2020)

• Launch event / Press release (30 July 
2020)

• Mensagens principais: aumento do acesso 
ao mercado de trabalho formal, programas 
de educação e assistência social. Educação 
ainda baixa, concentrada nos estados do 
norte

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/07/Estudo-sobre-Integra%C3%A7%C3%A3o-de-Refugiados-e-Migrantes-da-Venezuela-no-Brasil.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2020/07/30/acnur-uniao-europeia-e-ministerio-da-cidadania-realizam-seminario-sobre-integracao-e-interiorizacao-de-venezuelanos-no-brasil/
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4. Banco Mundial: Integração Local e Impacto Fiscal e no Mercado de Trabalho

A. Joint report (c/UNHCR/World Bank, 
2021)

• Press release (7 Jan 2020)
• Sumario Executivo – POR/ENG

• Mensagens principais: Apesar do 
acesso a documentação, integração 
ainda baixa comparada com Host 
Community. Sem alteração fiscal com 
variação de ganhos e perdas.

• Status
• Integração Local – complete
• Impacto Fiscal – complete

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/02/FGV-DAPP-2020-A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano_compressed.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2020/01/07/interiorizacao-traz-novas-perspectivas-aos-venezuelanos-no-brasil/
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/03/A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano-2pg-Summary-Port.pdf
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Cadastro Único é um registro social para famílias de 
baixa renda e pessoas vulneráveis

Bolsa Família é um programa de transferência de 
renda condicional para famílias pobres e 
extremamente pobres

Auxílio Emergencial é uma transferência de renda 
temporária devido à pandemia do COVID-19

BPC é uma pensão social para idosos e pessoas com 
deficiência em famílias de baixa renda

Carteira de Trabalho é a identificação e permissão 
laboral

Este artigo tem como objetivo explorar:

1) Se refugiados e migrantes venezuelanos 
enfrentam acesso diferenciado à educação, 
mercado de trabalho formal e programas de 
assistência social: Bolsa Família

2) A associação entre o grau de integração local e 
as características observadas dos venezuelanos 
e da comunidade de acolhida

Perguntas da pesquisa



Inclusão nos
Sistemas de 

Dados 
Nacional

Inclusão Econômica
- Trabalho Formal:

(RAIS, CAGED, CTPS)
- MEI

Educação
- Atendimento Escolar:

(Censo Escolar/Educação Superior)

Saúde
- Atendimentos:

(DataSUS, Atenção Básica)

Assistência Social
- Cadastro Único:

(Bolsa Familia, BPC)



Educação: na média, os venezuelanos apresentam probabilidade de 0.47 
de estarem matriculados na escola em relação a sua comunidade anfitriã

Os achados sugerem que:

• Apenas 42% das crianças venezuelanas em idade
escolar estão matriculados nas escolas

• Quando estão, eles experimentam redução de 
nível/série - que tendem a ser maiores nos anos
iniciais do fundamental, no ano 1 ao ano 5

• Restrição ou redução de suas capacidades
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3. Inclusão em sistemas nacionais: dados Educação

Row Labels Mat. Ven

Mato Grosso do Sul 622

Mato Grosso 563

Goiás 535

Distrito Federal 350

Grand Total 2070



Educação: escolas públicas e salas de aula mais cheias

• Maiores chances de serem escolas públicas

• Maiores turmas, principalmente em Roraima

• Acesso a serviços públicos como eletricidade, 
saneamento, abastecimento de água e coleta de lixo

• Melhores instalações escolares, como internet, 
laboratórios de informática, laboratórios de ciências 
e bibliotecas

• Professores mais qualificados, mas menos 
professores, que são proficientes em espanhol

• Escola maior

• Mais probabilidade de estar em municípios com 
maior número venezuelanos



Empregos Formais: os venezuelanos apresentam probabilidade de 0.3 
para o emprego formal em relação a sua comunidade anfitriã

• Os trabalhadores formais venezuelanos são mais jovens, menor 
probabilidade de serem mulheres e brancos e com maior probabilidade 
de terem concluído o ensino médio do que a comunidade anfitriã

• Mais propensos a trabalhar mais horas semanais e em empregos 
temporários do que os trabalhadores formais brasileiros

• Os venezuelanos trabalham principalmente como trabalhadores 
industriais, especialmente como operadores de máquinas e veículos e 
como trabalhadores na indústria hoteleira, serviços pessoais, serviços de 
limpeza e segurança

• O rebaixamento ocupacional no trabalho é maior para venezuelanos 
com ensino médio e superior do que para brasileiros com ensino médio e 
superior

• Em média, os venezuelanos empregados estão no país há cerca de 1,5 
anos e trabalham em empresas que possuem maior número de 
funcionários de outras nacionalidades



Assistência Social: os venezuelans apresentam probabilidade de 0.7 de 
aplicarem para algum benefício da assistência social

• Os venezuelanos que se inscrevem para assistência social são mais atingidos 
pela pobreza e trabalham em empregos de baixa qualidade, embora sejam 
mais educados

• Renda de R$ 85 e R$ 307, respectivamente

• 72,3% dos vivem em extrema pobreza (R$ 89) enquanto 48% da comunidade 
anfitriã

• São mais instruídos, com 27% tendo alguma educação superior, em comparação 
com 3% da comunidade anfitriã. Também 20% da comunidade de acolhida têm 
ensino médio completo, contra 42% dos venezuelanos

• Têm mais filhos pequenos (0 a 5 anos) do que os brasileiros

• Menor probabilidade de ter mulheres chefes de família e a idade média dos 
chefes é menor do que as brasileiras

• As condições de vida (saneamento, agua, energia, etc) são quase semelhantes 
para os dois

• Os chefes de família têm mais probabilidade de trabalhar e trabalhar por 
conta própria do que os chefes das famílias da comunidade anfitriã, embora 
os meses trabalhados sejam substancialmente menores.
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3. Inclusão em sistemas nacionais: dados PBF, BPC, CadÚnico

Row Labels Ven

Mato Grosso do Sul 1269

Mato Grosso 961

Goiás 890

Distrito Federal 393

Grand Total 2230



Dados Socioeconômicos

3. Inclusão em sistemas nacionais: dados Trabalho Formal

UF Ven

Mato Grosso do Sul 2048

Mato Grosso 1049

Goiás 662

Distrito Federal 541

Total 4300



Figuras : Principais áreas das Atividades Econômicas de inserção laboral dos 
venezuelanos

CNAE 20 (Mulheres) 2

Restaurantes e similares 561

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 351

Comércio varejista, com predominância de produtos alimentícios - supermercados 311

Hotéis 213

Abate de aves 204

Frigorífico - abate de suínos 184

Comércio varejista, com predominância de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns161

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 157

Padaria e confeitaria com predominância de revenda 149

Atividades de teleatendimento 123

Limpeza em prédios e em domicílios 122

Atividades associativas não especificadas anteriormente 114

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 102

 Atividades de associações de defesa de direitos sociais 99

Grand Total 5912

CNAE 20 (Homens) 1

Restaurantes e similares 991

Frigorífico - abate de suínos 877

Comércio varejista, com predominância de produtos alimentícios - supermercados 681

Construção de edifícios 530

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 498

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 

intermunicipal, interestadual e internacional
358

Abate de aves 340

Comércio varejista, com predominância de produtos alimentícios - minimercados, 

mercearias e armazéns
338

Frigorífico - abate de bovinos 241

Hotéis 192

Limpeza em prédios e em domicílios 177

Serviços de engenharia 172

Comércio varejista, com predominância de produtos alimentícios - hipermercados e 

supermercados
171

Padaria e confeitaria com predominância de revenda 170

Grand Total 14686
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3. Inclusão em sistemas nacionais: dados MEI

NACIONALIDADE No. MEI

BRASILEIRA 11742544

BOLIVIANA 10547

ARGENTINA 4820

COLOMBIANA 4314

VENEZUELANA 3800

PORTUGUESA 3388

HAITIANA 3310

PERUANA 3211

URUGUAIA 3120

SENEGALESA 2402

CHINESA 2400

PARAGUAIA 2097

NIGERIANA 1716

BENGALI 1700

CHILENA 1530

ANGOLANA 1374

ITALIANA 1326

CUBANA 841

SÍRIA 734

LIBANESA 708

UF MEI_VEN

Mato Grosso do Sul 50

Mato Grosso 67

Goiás 44

Distrito Federal 85

Total 246
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5. Estratégia de Interiorização: Covid phone survey

A. Joint report (c/UNHCR/UNWomen, 
UNFPA, Cedeplar/UFMG 2021)

• Press release (22 Oct 2021)
• Sumario Executivo – POR/ENG

• Mensagens principais: Resultados da 
Interiorização por Sexo, Território, 
Cor/Raça, Idade, Nível Educacional –
Grupo de Comparação Roraima

• Status
• Sumário Executivo – complete
• Rodada 2 – avançado

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/02/FGV-DAPP-2020-A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano_compressed.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2020/01/07/interiorizacao-traz-novas-perspectivas-aos-venezuelanos-no-brasil/
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/03/A-economia-de-Roraima-e-o-fluxo-venezuelano-2pg-Summary-Port.pdf




Resultados de apoio ao Debate

• No geral, nossos resultados sugerem que, embora as restrições legais sejam escassas, os venezuelanos deslocados ainda enfrentam 
vários desafios para serem integrados no Brasil

• A incompatibilidade entre idade e série é o principal obstáculo para que as crianças venezuelanas deslocadas à força se integrem 
nas escolas

• O rebaixamento ocupacional é a principal barreira para os venezuelanos deslocados à força em idade de trabalhar para acessar o 
mercado de trabalho formal no país de acolhida

• Os venezuelanos que se cadastram para ter acesso a programas de proteção social são mais pobres do que a população de acolhida

• Duas barreiras óbvias à integração de deslocados venezuelanos no Brasil, que não pudemos controlar em nossa estimativa devido
às limitações de dados, são as barreiras linguísticas e a xenofobia

• A língua oficial do Brasil é o português, enquanto a língua materna dos venezuelanos é o espanhol. Conseqüentemente, a barreira 
do idioma pode explicar parcialmente não apenas o rebaixamento de nível educacional e ocupações, mas também a menor taxa de 
registro no Cadastro Único



Então, o que pode ser feito para facilitar a integração local dos 
venezuelanos? As principais recomendações da análise incluem:

• Facilitação do processo de verificação e validação de credenciais, diplomas e habilidades - isso tende a reduzir o rebaixamento nas escolas e no 
mercado de trabalho formal

• Fortalecer a Estratégia de Interiorização e realocação voluntária para áreas do Brasil com mais oportunidades de trabalho - o governo federal, 
junto com o ACNUR, outras agências da ONU e da sociedade civil vêm implementando o programa desde abril de 2018

• Ofertar treinamento e capacitação em língua portuguesa que tende à ajudar: as crianças a se matricularem na escola na série correta de acordo 
com a sua idade e também promover melhor à empregabilidade aos adultos venezuelanos.

• Ampliar os serviços de intermediação de mão de obra com foco em treinamento de idioma e maior alcance à comunidade venezuelana, com 
conselheiros especializados, que conhecem empregadores onde o idioma é menos importante ou procuram conjuntos específicos de habilidades

• Ampliar a capacidade das escolas por meio da melhoria na infraestrutura e da inserção em diferentes turnos para reduzir a superlotação.

• Desenvolver programas de ativação do mercado de trabalho mais fortes e de intermediação de empregos e habilidades e treinamento em idiomas 
para ajudar a superar as barreiras de busca e as dificuldades correspondentes

• Continuar a prestação de assistência de informação para emissão de documentos e inscrição em serviços públicos de educação, saúde e 
assistência social e informar os venezuelanos deslocados à força sobre seus direitos sociais e garantir a manutenção e ampliação do acesso


